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Resumo

A maior parte das pesquisas sobre a teoria da mente (ToM) concentra-se nos anos 

pré-escolares, sendo poucos os estudos direcionados aos anos posteriores, principal-

mente em contexto nacional. O objetivo deste estudo foi investigar evidências de 

validade de uma tarefa complexa de ToM a partir da relação com variáveis externas: 

idade, tipo de escola e vocabulário. Participaram 98 crianças, entre 6 e 9 anos de 

idade, de escolas privadas e públicas. Os resultados obtidos mostraram efeito de 

idade e de escola, com melhor desempenho das crianças de escolas privadas. Houve 

correlação positiva, significativa e de magnitude moderada com vocabulário. Este 

estudo disponibiliza as primeiras fontes de evidências de validade da tarefa, indican-

do que idade e tipo de escola se mostraram variáveis relevantes para o desempenho 

em ToM, as quais, por isso, devem ser consideradas na elaboração de normas futuras.

Palavras-chave: teoria da mente; validade; cognição social; idade; tipo de escola.

THEORY OF MIND COMPLEX TASK: VALIDITY BASED ON 
RELATIONSHIPS WITH EXTERNAL VARIABLES

Abstract

Most research on theory of mind (ToM) focuses on preschool years, with few studies 

targeting later years, especially in the national context. The aim of this study was to 

investigate evidence of the validity of a ToM complex task from the relationship with 

the external variables: age, type of school and vocabulary. Ninety-eight children, 

aged between 6 and 9, from private and public schools participated. Results showed 

age and school effect, with better performance of children from private schools. 

There was a positive, significant and moderate magnitude correlation with vocabulary. 

This study provides the first sources of evidence of task validity, indicating that age 

and type of school were relevant variables for ToM performance, and therefore 

should be considered in the elaboration of future norms.

Keywords: theory of mind; validity; social cognition; age; type of school.

TAREA COMPLEJA DE LA TEORÍA DE LA MENTE: VALIDEZ 
BASADA EN RELACIONES CON VARIABLES EXTERNAS

Resumen

Las investigaciones sobre la teoría de la mente (ToM) se centra en los años preesco-

lares, especialmente en el contexto nacional. El objetivo de este estudio fue investi-

gar la evidencia de la validez de una tarea compleja de la ToM a partir de la relación 

con variables externas: edad, tipo de escuela y vocabulario. Participaron 98 niños, de 

edades comprendidas entre 6 y 9 años, de escuelas privadas y públicas. Los resulta-
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dos mostraron efecto de la edad y escolar, con un mejor desempeño de los niños de 

escuelas privadas. Hubo una correlación de magnitud moderada, positiva y significa-

tiva con el vocabulario. Este estudio proporciona las primeras fuentes de evidencia de 

la validez de la tarea, indicando que la edad y el tipo de escuela son variables rele-

vantes para el desempeño de la ToM y, por lo tanto, deberían considerarse en la 

elaboración de normas futuras.

Palavras clave: teoria de la mente; validez; cognición social; edad; tipo de escuela.

1. Introdução
Teoria da mente (ToM) refere-se à habilidade de atribuir diferentes estados 

mentais a si e aos outros (Happé, Cook, & Bird, 2017). Essa habilidade permite ao 

indivíduo prever e explicar comportamentos a partir da inferência de desejos, cren-

ças e emoções (Wellman, 2018), sendo um dos fatores importantes que impactam a 

adaptação social e a relação com pares (Slaughter, Imuta, Peterson, & Henry, 2015). 

Sabe-se que o desenvolvimento da ToM está associado a menos problemas de com-

portamento e maiores índices de saúde mental na infância (Gonçalves, 2017; Imuta, 

Henry, Slaughter, Selcuk, & Ruffman, 2016), o que torna sua avaliação necessária.

A avaliação de ToM na infância é comumente baseada no paradigma da 

crença falsa (Oliveira & Mecca, 2016; Osório, Castiajo, Ferreira, Barbosa, & Martins, 

2011). Em geral, essas tarefas apresentam formato de histórias ou vinhetas, nas 

quais a personagem tem uma crença que não condiz com a realidade (Osório et al., 

2011; Wellman, Cross, & Watson, 2001). Espera-se que, no curso do desenvolvi-

mento, as crianças se tornem mais hábeis em atribuir crença falsa ao outro e pre-

dizer seu comportamento a partir dessas inferências (Oliveira & Mecca, 2016; Well-

man et al., 2001; Wellman, 2018).

Crianças em torno dos 4 e 5 anos com desenvolvimento típico conseguem 

realizar com sucesso tarefas de crença falsa (Wellman, 2018; Wellman et al., 2001). 

A partir dos 6 anos de idade, aspectos mais complexos da ToM emergem (O’Hare, 

Bremner, Nash, Happé, & Pettigrew, 2009; Souza & Velludo, 2016), tais como com-

preensão de estados mentais de segunda ordem (inferência que a criança faz sobre 

o estado mental de um personagem sobre um terceiro personagem) e detecção de 

gafes e estados mentais mais sofisticados (Devine & Hughes, 2013). Por sua vez, 

esse desenvolvimento está associado a diferentes fatores, como idade, linguagem, 

qualidade das experiências pedagógicas e de interação social, contexto familiar, ní-

vel socioeconômico (NSE), entre outros (Grazzani, Ornaghi, Conte, Pepe, & Caprin, 
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2018; Hughes & Devine, 2015; Mecca, Gonçalves, Pontes, & Dias, 2016; Rodrigues, 

Pelisson, Silveira, Ribeiro, & Silva, 2015; Souza & Velludo, 2016). Desse modo, de-

vem-se considerar tais variáveis na investigação do desenvolvimento da ToM.

No que tange à idade, há um efeito significativo dessa variável no desem-

penho em tarefas de ToM (Rodrigues et al., 2015; Oliveira, 2016; Baron-Cohen, 

O’Riordan, Stone, Jones, & Plaisted, 1999). Um estudo que utilizou a tarefa Faux Pas 

(para identificação de gafes) em uma amostra de crianças de 7 a 11 anos de idade, 

com desenvolvimento típico e com transtorno do espectro autista, mostrou que no 

grupo típico houve progressão no desempenho da tarefa conforme o aumento da 

idade (Baron-Cohen et al., 1999). No entanto, os achados mais recentes de Devine 

e Hughes (2013) sugerem que o efeito da idade pode variar em função do tipo de 

tarefa utilizada. Em um estudo com crianças de 8 a 13 anos, os autores observaram 

que no Strange Stories (tarefa complexa composta por vinhetas em que a criança 

deve identificar o estado mental do personagem para compreender sua ação) não 

houve influência da idade, já na tarefa Silent Films (clipes de curta-metragem de 

uma comédia silenciosa clássica que descreve casos de engano, mal-entendido e 

crenças falsas) a idade se mostrou uma variável de influência.

Em relação ao tipo de escola, Rodrigues et al. (2015) observaram que crian-

ças de 4 e 5 anos de escolas privadas apresentam desempenho superior em relação 

a crianças de escolas públicas em tarefas que avaliavam desejo e crença diversos, 

crença falsa e detecção de emoção real e emoção aparente. De acordo com os au-

tores, esse resultado pode ser explicado por possíveis diferenças nas experiências 

que crianças de escolas públicas e particulares vivenciam, uma vez que se trata de 

contextos socioeconômicos, e mesmo culturais, distintos. Entretanto, esses acha-

dos não podem ser discutidos com outros estudos nacionais em função da ausência 

de pesquisas na área.

Um dos desafios na avaliação de ToM no contexto nacional é a escassez de 

instrumentos que possuem estudos de verificação de suas propriedades psicomé-

tricas (Mecca, Dias, Oliveira, & Muniz, 2018). Decorrente da ausência de testes 

padronizados, com estudos de evidências de validade que possam nortear a inter-

pretação dos escores, há diferentes tarefas utilizadas na literatura que diferem em 

sua apresentação, forma e duração de aplicação, bem como na forma de descrição 

e pontuação dos escores (Ahmadi, Jalaie, & Ashayeri, 2015; Mecca et al., 2018; 

Osório et al., 2011).



Psicologia: Teoria e Prática, 22(2), 105-123. São Paulo, SP, maio-ago. 2020. ISSN 1980-6906 (on-line). 109

Escala de Atribuições de Causalidade

Ainda, deve-se mencionar que grande parte da investigação sobre desenvol-

vimento da ToM se deu a partir de tarefas que avaliavam aspectos singulares de 

ToM, o que impedia verificar mudanças ao longo do tempo, levando a medidas 

pouco fidedignas e quase não representativas do construto (Devine & Hughes, 

2013; Osório et al., 2011; Mecca et al., 2018).

Considerando essas limitações, Mecca et al. (2018) desenvolveram o Teste 

de Teoria da Mente para Crianças (TMEC), o qual é composto por quatro provas 

distintas: compreensão de perspectiva, atribuição de pensamento, atribuição de 

emoções básicas (subtestes destinados a avaliar aspectos explícitos da ToM desen-

volvidos no período pré-escolar) e, por fim, uma quarta tarefa, que investiga atri-

buições mais complexas, tais como ToM de segunda ordem e detecção de gafe e de 

aspectos sutis da comunicação que denotam estados mentais mais refinados (Ba-

ron-Cohen et al., 1999; Corcoran, Mercer, & Frith, 1995; O’Hare et al., 2009).

Os subtestes do TMEC foram elaborados a partir de pressupostos já exis-

tentes e com ordem de dificuldade gradual, iniciando por tarefas simples e finali-

zando com tarefas mais complexas. Segundo Mecca et al. (2018), o objetivo inicial 

do instrumento era avaliar crianças de 4 a 6 anos, mas optaram por incluir a ta-

refa ToM a partir de situações e emoções complexas, pois, conforme a literatura 

citada, crianças de até 5 anos conseguem completar com sucesso tarefas mais 

simples (de primeira ordem) de ToM. Dessa forma, a inclusão de uma tarefa mais 

complexa permitiria a utilização do teste em crianças de outras idades e evitaria o 

efeito de teto em pré-escolares, hipótese previamente corroborada no estudo de 

Oliveira (2016).

Os primeiros estudos que incluem as quatro provas do TMEC indicaram evi-

dências de validade de conteúdo para crianças de 4 a 6 anos (Mecca et al., 2018), 

bem como evidências de validade baseadas nas relações com variáveis externas 

como linguagem e inteligência (Oliveira, 2016), funções executivas (Dias, Batista, & 

Mecca, no prelo), escolaridade materna (Pontes, 2016) e indicadores de saúde 

mental (Gonçalves, 2017). Em relação à idade, ao comparar o desempenho entre 4, 

5 e 6 anos, notou-se uma progressão dos escores, principalmente dos 4 para os 6 

anos de idade. Na última prova, que avalia aspectos complexos da ToM, há um au-

mento significativo de desempenho ao longo das idades, mas crianças com 6 anos, 

em média, respondem corretamente de 4 a 5 vinhetas entre as 7 que compõem a 

prova (Oliveira, 2016). Isso indica que o tipo de atribuição demandada pela prova 
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pode apresentar um curso de desenvolvimento mais prolongado, seguindo ao lon-

go dos anos escolares.

Essa hipótese também é ancorada no estudo de O’Hare et al. (2009). Os 

autores utilizaram vinhetas semelhantes àquelas que compõem o TMEC em crian-

ças de 7 a 12 anos de idade. Os resultados mostraram que não houve efeito de teto 

na pontuação. E a literatura na área aponta que a ToM continua seu curso de de-

senvolvimento durante a adolescência e vida adulta (Corcoran et al., 1995; Happé et 

al., 2017; Souza & Velludo, 2016).

Considerando a escassez de tarefas para avaliação de ToM, bem como a 

falta de estudos com a prova 4 do TMEC para crianças em idade escolar no contex-

to nacional, o presente estudo tem por finalidade investigar evidências de validade 

baseadas na relação com variáveis externas para a tarefa ToM a partir de situações 

e emoções complexas. Para tanto, irá investigar o efeito da idade e do tipo de es-

cola sobre o desempenho na prova, além da relação com a medida de vocabulário 

em uma amostra de crianças em idade escolar. Por fim, e de forma exploratória, 

será verificado o gradiente de dificuldade dos itens, por meio da porcentagem de 

acertos deles. O estudo poderá prover evidências acerca da aplicabilidade da tarefa 

a essa nova faixa etária.

2. Método

2.1 Participantes
Participaram 98 crianças (sendo 58,16% do sexo feminino) com idades entre 

6 e 9 anos (M = 7,47 anos; DP= 1,01), estudantes do primeiro ao quarto ano do 

ensino fundamental de escolas públicas (N = 51) e privadas (N = 47) de Porto Alegre.

Os critérios de exclusão foram: repetência escolar, queixas de linguagem oral 

(trocas na fala, atraso, entre outras), dificuldades sensoriais (auditivas e/ou visuais) 

não corrigidas, histórico prévio de doenças (psiquiátricas, neurológicas ou condi-

ções sindrômicas conhecidas; avaliados pelo Questionário de Fatores de Saúde, So-

ciodemográficos e Culturais para Avaliação Neuropsicológica Infantil), quociente de 

inteligência (QI) inferior a 80 avaliado pela Escala Wechsler Abreviada de Inteligên-

cia (Wechsler Abbreviated Scale of Intelligence – WASI) e sintomas de desatenção, 

hiperatividade e impulsividade avaliados conforme ponto de corte da Swanson-No-

lan-Pelham – IV Questionnaire (MTA-SNAP-IV). A partir desses critérios, 27 crian-
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ças foram excluídas (uma com diagnóstico de transtorno de ansiedade; oito com QI 

< 80 na WASI; cinco com indicadores de desatenção e/ou hiperatividade acima do 

ponto de corte na MTA-SNAP-IV; duas com deficiência auditiva não corrigida; três 

com transtorno específico de aprendizagem; três com transtorno do espectro au-

tista; quatro com problemas de linguagem oral; e uma criança que havia sofrido 

traumatismo cranioencefálico), resultando na amostra final de 98 crianças.

Para melhor caracterização da amostra, a Tabela 2.1.1 apresenta informa-

ções sobre os níveis intelectual e socioeconômico (NSE), ambos significativamente 

superiores em estudantes de escola privada.

Tabela 2.1.1. Caracterização dos grupos (escola privada e pública) em relação 

aos níveis intelectual e socioeconômico. 

Privada Pública

M DP M DP t

WASI QI Total 109,77 14,24 92,63 9,18 7,13**

WASI Vocabulário 57,26 11,23 45,08 7,42 6,43**

WASI Raciocínio Matricial 53,04 8,22 46,45 6,06 5,53**

Total CCEB 37,89 7,85 22,40 7,85 9,61**

Nota: M = média; DP = desvio padrão; WASI = Escala Wechsler Abreviada de Inteligência; CCEB = 
Critério de Classificação Econômica Brasil.
**p < 0,01.

2.2 Instrumentos
•	 Questionário de Fatores de Saúde, Sociodemográficos e Culturais para Avaliação 

Neuropsicológica Infantil (Fonseca, Jacobsen, & Pureza, 2015): investiga dados 

demográficos, história clínica e educacional da criança. Respondido pelos 

pais/responsáveis para caracterização da amostra e identificação de crianças 

que preencham os critérios de exclusão do estudo. Nele está incluso o Crité-

rio de Classificação Econômica Brasil – CCEB (Associação Brasileira de Em-

presas de Pesquisa, 2016), para investigação do NSE.

•	 Swanson-Nolan-Pelham – IV Questionnaire – versão do Multimodal Treatment 

Study for ADHD – MTA (MTA-SNAP-IV): questionário de domínio público, for-

mulado a partir dos critérios do Manual diagnóstico e estatístico de transtornos 

mentais: DSM-IV, com o objetivo de avaliar sintomas do transtorno de déficit 
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de atenção/hiperatividade. É composto pela descrição dos 18 sintomas que 

constituem o critério A do transtorno e utilizado mesmo em contextos não 

clínicos para identificação de indicadores de desatenção e hiperatividade. 

Cada item deve ser pontuado em uma escala Likert de quatro níveis de gra-

vidade (nem um pouco, só um pouco, bastante e demais). Foi respondido 

pelos pais, e considerou-se o ponto de corte (pelo menos seis itens marca-

dos como “bastante” ou “demais”) para cada dimensão para fins de exclu-

são. A versão brasileira foi adaptada e validada por Mattos, Serra-Pinheiro, 

Rohde e Pinto (2006).

•	 Escala Wechsler Abreviada de Inteligência – WASI (Wechsler, 2014): instrumen-

to breve de avaliação da inteligência, que fornece informações sobre o QI 

total, de execução e verbal. Os índices de QI foram estimados a partir de dois 

subtestes: vocabulário, que avalia a inteligência cristalizada, linguagem e 

memória semântica, e raciocínio matricial, que avalia a inteligência fluida e 

apreensão de regras. Para os critérios de exclusão, considerou-se ponto de 

corte QI abaixo de 80. Além disso, o desempenho (escore bruto) no subtes-

te de vocabulário foi considerado nas análises estatísticas.

•	 Teste de Teoria da Mente para Crianças – TMEC (Mecca et al., 2018): original-

mente desenvolvido com o objetivo de avaliar a capacidade de atribuição de 

estados mentais ou ToM em crianças pré-escolares. O TMEC é composto por 

quatro subtestes que avaliam diferentes aspectos da ToM: 1. compreensão de 

perspectiva, 2. atribuição de pensamento e conhecimento, 3. atribuição de 

emoções básicas e 4. ToM a partir de situações e emoções complexas. Neste 

estudo, utilizou-se apenas o subteste 4, composto por sete vinhetas que ava-

liam aspectos mais sofisticados da ToM, incluindo a capacidade da criança de 

compreender mentira, mal-entendido, emoções invertidas, fingimento/fan-

tasia, duplo blefe, comportamento inadequado explícito/ “gafe” e intenção 

implícita. Foram considerados os escores brutos nos índices de compreensão 

de realidade – CR (uma medida geral de compreensão da situação e que pode 

ser usada como linha de base) e compreensão de estado mental (CEM).

2.3 Procedimentos
O estudo está inserido no projeto mais amplo “Fatores desenvolvimentais e 

socioculturais preditores do desempenho escolar: base para a intervenção em com-
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preensão leitora” aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa: Certificado de Apre-

sentação para Apreciação Ética (CAAE) n. 82073317.9.0000.5336 e Parecer n. 

2.618.039. Inicialmente, solicitou-se a autorização das instituições de ensino para 

a realização da pesquisa. Após, os responsáveis pelas crianças participantes foram 

convidados e aqueles que aceitaram participar assinaram o Termo de Consenti-

mento Livre e Esclarecido; as crianças assinaram o Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido.

Os responsáveis responderam ao Questionário de Fatores de Saúde, Socio-

demográficos e Culturais para Avaliação Neuropsicológica Infantil e à MTA-SNAP 

IV. As crianças foram avaliadas individualmente em uma sala cedida pelas escolas 

em duas sessões; na primeira foi aplicada a WASI e, na segunda, a tarefa ToM a 

partir de situações e emoções complexas.

As análises estatísticas foram realizadas no software IBM SPSS Statistics 23. 

Efetuaram-se estatísticas descritivas de média, desvio padrão e porcentagem de 

acertos. Para comparação em função dos grupos etários e do tipo de escola, fez-se 

two-way ANOVA, seguida de post hoc de Tukey. A relação entre desempenhos na 

tarefa de ToM e vocabulário foi analisada por meio da correlação de Pearson e cor-

relação parcial, com controle da idade.

3. Resultados
Inicialmente, investigaram-se diferenças no desempenho na tarefa de ToM 

em função da idade e do tipo de escola. A Tabela 3.1 apresenta os resultados obti-

dos. Diferenças significativas quanto à idade e tipo de escola foram encontradas 

para o índice CEM, porém não para o índice CR. Com relação ao tipo de escola, foi 

possível verificar que os estudantes da instituição privada obtiveram escores signi-

ficativamente maiores no índice CEM do que estudantes de escola pública. A aná-

lise post hoc de Tukey demonstrou discrepância no desempenho do índice CEM 

entre as crianças de 6 e 7 anos para as crianças com 9 anos, estas últimas com 

melhor desempenho. Não houve diferença significativa entre os demais grupos 

etários. Também não foi observado efeito da interação idade-tipo de escola, tanto 

para índice CR [F(3,90) = 1,838; p = 0,146] quanto para CEM [F(3,90) = 1,028; p = 

0,384]. Apesar de não contemplado no objetivo do estudo, também se investigou o 

efeito do sexo sobre os desempenhos, porém nenhum efeito, principal ou de inte-

ração com idade e tipo de escola, foi observado (p > 0,05).
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Tabela 3.1. Análises descritivas e inferenciais dos índices CR e CEM como 

função da idade e tipo de escola.

Índice CR Índice CEM

n M DP M DP

Idade F (3,94) = 1,01 F (3,94) = 3,69*

6 anos 20 5,55 1,19 2,95 1,76

7 anos 30 5,3 0,98 2,83 1,39

8 anos 30 5,7 1,31 3,67 1,78

9 anos 18 5,89 1,07 5,5 1,68

Tipo de escola F (1,96) = 3,35 F (1,96) = 8,13**

Privada 47 5,83 0,98 4,04 1,79

Pública 51 5,35 1,26 2,84 1,48

As relações bivariadas foram todas positivas e significativas, sendo de baixa 

magnitude entre vocabulário e índice CR e moderada entre vocabulário e com o 

índice CEM. Após o controle da idade, as relações se mantiveram significativas, 

porém todas com magnitude baixa. Assim, escores mais elevados no subteste vo-

cabulário, que avalia a inteligência cristalizada, linguagem e memória semântica, 

estavam associados a escores mais elevados nos índices CR (compreensão de texto) 

e CEM (atribuição de estados mentais) do TMEC.

A Tabela 3.2 apresenta as relações encontradas entre os índices CR e CEM da 

tarefa de ToM e desempenho (bruto) na medida de vocabulário, tanto por meio da 

análise de Pearson como pela análise parcial, com controle da idade (em anos). A 

relação entre os próprios índices da tarefa de ToM foi positiva e moderada (r = 

0,60; p < 0,001), mesmo após o controle da idade (r = 0,59; p < 0,001).
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Tabela 3.2. Matriz de relações entre desempenhos em ToM e vocabulário.

ToM

Índice CR Índice CEM

Correlação de 
Pearson

Vocabulário r 0,29 0,47

p 0,004 0,000

N 98 98

Parcial, com 
controle de 
variável: idade

Vocabulário r 0,26 0,37

p 0,011 0,000

df 95 95

Analisou-se também a porcentagem de acertos em cada item da tarefa de 

ToM, considerando os índices CR e CEM. Esses resultados são apresentados na Ta-

bela 3.3, para cada idade e na amostra geral. Os dados indicam a progressão dos 

acertos de cada tipo de conteúdo ao longo das faixas etárias, bem como um gra-

diente de dificuldade desses itens. Em relação ao índice CR, dado seu objetivo de 

verificar a compreensão da criança acerca da situação expressa na vinheta, eram 

esperados índices elevados de acertos, tal como foi observado em fingimento/fan-

tasia, duplo blefe, gafe e intenção implícita já a partir dos 6 anos. Já os itens com 

conteúdo de mentira, mal-entendido e emoções invertidas pareceram ainda difíceis 

para algumas faixas etárias.

Em relação ao índice CEM, a coluna “total” permite delinear um gradiente de 

dificuldade de cada item/vinheta. Assim, os conteúdos distribuíram-se do mais 

difícil ao mais fácil, como segue: emoções invertidas, mal-entendido, duplo blefe, 

gafe, mentira, intenção implícita e fingimento/fantasia. Apesar de não totalmente 

linear, há uma tendência de maior taxa de acertos nas idades sucessivas para os 

diferentes conteúdos. É sobretudo na idade de 9 anos que essa tendência fica mais 

evidente, com relativa flutuação observada nas crianças mais jovens.
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Tabela 3.3. Porcentagem de acertos nos índices CR e CEM por idade e na 

amostra total.

Item/vinheta Índices

Idades

6 7 8 9 Total

Mentira
CR 70 63,30 56,70 66,70 63,30

CEM 40 36,70 56,70 66,70 49

Mal-entendido
CR 45 40 66,70 72,20 55,10

CEM 25 26,70 43,30 55,60 36,70

Emoções invertidas
CR 80 73,30 76,70 66,70 74,50

CEM 25 26,70 33,30 33,30 29,60

Fingimento/fantasia
CR 100 90 100 94,40 95,90

CEM 75 80 90 77,80 81,60

Duplo blefe
CR 85 96,70 100 100 95,90

CEM 45 36,70 50 61,10 46,90

Gafe
CR 95 90 100 100 95,90

CEM 45 36,70 50 61,10 46,90

Intenção implícita 
CR 80 76,70 86,70 94,40 83,70

CEM 50 40 56,70 83,30 55,10

4. Discussão
Este estudo teve como objetivo verificar evidências de validade do subteste 

ToM a partir de situações e emoções complexas do TMEC (Mecca et al., 2018) para 

crianças em idade escolar. Foram investigadas especificamente evidências de vali-

dade baseadas nas relações com variáveis externas, como o efeito da idade e do 

tipo de instituição escolar sobre o desempenho na tarefa, bem como a relação com 

vocabulário, considerando que a literatura prévia reporta tais variáveis como rela-

cionadas à ToM (Ebert, Peterson, Slaughter, & Weinert, 2017; Grazzani et al., 2018; 

Oliveira, 2016; Rodrigues et al., 2015). Trata-se do primeiro estudo que investiga a 

relação entre o desempenho no subteste ToM a partir de situações e emoções com-

plexas com tais variáveis em crianças de idade escolar, uma vez que todos os estu-

dos prévios com o TMEC se deram com crianças pré-escolares, população para a 

qual foi inicialmente elaborado (Dias, Batista & Mecca, no prelo; Mecca et al., 2018; 

Oliveira, 2016).
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Estudos de evidências de validade de testes de ToM são necessários em fun-

ção da escassez de instrumentos nacionais e de estudos psicométricos com as ta-

refas já existentes para a faixa etária alvo do presente estudo (Mecca et al., 2018; 

Oliveira & Mecca, 2016; Osório et al., 2011). Nesse sentido, esta pesquisa alinha-se 

não só à necessidade de avaliação de ToM em idade escolar, tendo em vista sua 

relação com saúde mental na infância (Gonçalves, 2017; Imuta et al., 2016; Mecca 

et al., 2016; Slaughter et al., 2015), mas também ao conhecimento de que a ToM 

continua a se desenvolver para além dos anos pré-escolares (Devine & Hughes, 

2013; O’Hare et al., 2009; Souza & Velludo, 2016) e pode sofrer influência de as-

pectos ambientais, tais como NSE e experiências culturais distintas (Hughes & De-

vine, 2015) em função do tipo escola (Rodrigues et al., 2015).

Os achados desta pesquisa demonstraram efeitos dos dois fatores investi-

gados sobre aTM de crianças em idade escolar: idade e tipo de escola. Com relação 

à idade, o desempenho em ToM nas crianças de 6 e 7 anos se diferenciou signifi-

cativamente das crianças de 9 anos, enquanto o desempenho das crianças de 8 

anos foi semelhante ao de todas as idades investigadas. Achados semelhantes 

também foram observados no estudo de Bock, Gallaway e Hund (2015), no qual 

crianças com 7 anos apresentaram desempenho inferior às crianças com 9 anos ou 

mais no Strange Stories, tarefa que serviu de modelo para a construção das vinhetas 

do TMEC. Calero, Salles, Semelman e Sigman (2013) também observaram diferen-

ças significativas entre crianças de 6 e 7 anos para crianças de 8 anos de idade. Esse 

resultado, em consonância com outros estudos, aponta para evidências de validade 

do subteste ToM a partir de situações e emoções complexas baseadas na idade 

como critério. Esse achado possui implicações para futuros estudos normativos, 

que contemplem o uso de normas do TMEC com referência na idade.

Nesse sentido, quando se observam os resultados desta e das demais pes-

quisas que investigaram crianças em faixa etária próxima e com tarefas semelhan-

tes (por exemplo, Bock et al., 2015; Calero et al., 2013), verifica-se que há pistas de 

um avanço importante na ToM em torno de 8 e 9 anos, que auxilia a criança a 

compreender aspectos mais complexos das interações sociais nas quais a ToM é 

necessária. Ainda, em conjunto com as evidências da área, os resultados sugerem 

que parece não haver uma linearidade nesse desenvolvimento, havendo sobreposi-

ções de desempenho em determinadas faixas etárias e discriminação (com “picos 

de desenvolvimento”) mais bem delimitada em outras. Esse fato também ficou 
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evidente no estudo de Oliveira (2016), que encontrou diferenças significativas no 

desempenho de crianças de 4 anos quando comparadas com crianças de 5 e 6 anos 

na mesma tarefa utilizada neste estudo.

Esses dados fornecem pistas a respeito do desenvolvimento de aspectos 

complexos da ToM. A hipótese de que essa progressão possa não ser linear, ou seja, 

com alguns períodos de maior estabilidade e outros de maior crescimento, precisa, 

porém, ser verificada por estudos futuros, longitudinais, que acompanhem os par-

ticipantes ao longo dos anos e possam fornecer informações sobre tais aspectos do 

desenvolvimento.

Ainda com base em nossos achados, considerando o índice CEM, a taxa de 

acertos no grupo de maior idade (9 anos) variou de 33,3% a 83,3%, o que sugere 

ainda a possibilidade de futuras investigações que ampliem a faixa etária, verifi-

cando a aplicabilidade da tarefa em crianças de 10 a 12 anos, por exemplo.

No que tange ao efeito do tipo de escola, os estudantes de escola privada 

obtiveram desempenho significativamente superior aos alunos de escola pública. 

Esse resultado corrobora os achados de Rodrigues et al. (2015) que encontraram 

resultados semelhantes em crianças com 4 e 5 anos de idade. O fator tipo de esco-

la ainda foi pouco explorado, principalmente em relação à ToM.

No Brasil, há clara sobreposição entre tipo de escola e NSE, com predomínio 

de crianças oriundas das classes mais desfavorecidas nas instituições públicas (En-

gel de Abreu et al., 2015), característica que também se confirmou em nossa amos-

tra. Em relação ao NSE, recentemente Ebert et al. (2017) demonstraram sua in-

fluência no desempenho em ToM.

De fato, tipo de escola é uma variável complexa, multifatorial, de modo que 

aspectos tão diversos como experiência educacional, qualidade do ambiente esco-

lar e da estimulação recebida, além do próprio NSE (e variáveis familiares associa-

das) podem mediar e explicar a associação encontrada com desempenho em ToM 

(Hughes & Devine, 2015; Pontes, 2016; Rodrigues et al., 2015). Nosso delineamento, 

porém, não permite extrapolar interpretações para além do achado de relação entre 

essas variáveis, o que deve ser alvo de estudos futuros, que visem isolar e identificar 

efeitos específicos sobre o desempenho em ToM. De qualquer forma, compreenden-

do que variáveis associadas ao NSE e ao tipo de escola possam ter impacto no neu-

rodesenvolvimento de forma geral e consequentemente na ToM, é fundamental que 

pesquisas sobre desenvolvimento e avaliação infantil considerem essa variável.
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É importante ainda salientar que a ToM relaciona-se com componentes 

cognitivos, como a inteligência (Happé, 1994; Oliveira, 2016). Neste estudo, o de-

sempenho intelectual das crianças da amostra de escola privada apresentou nível 

significativamente superior em relação aos alunos de escola pública, o que pode 

implicar um melhor funcionamento cognitivo global. Não controlar o efeito da in-

teligência nas análises foi uma opção, pois minimizaria o efeito associado ao tipo 

de escola. Pesquisas que verificaram o efeito do tipo de escola em outros compo-

nentes cognitivos podem reforçar a importância da investigação desse fator no 

desenvolvimento da ToM.

Outra variável associada ao desenvolvimento de ToM é a linguagem (Mecca 

et al., 2016; Souza & Velludo, 2016), com evidências prévias da associação do de-

sempenho em ToM com medidas de vocabulário (Oliveira, 2016), por exemplo. 

Nesse sentido, achados do presente estudo eram esperados, mesmo se tratando de 

uma relação de baixa a moderada (após controle da idade). Apesar de a linguagem 

ser considerada um importante preditor de ToM, uma série de outras variáveis 

também impacta o desenvolvimento de ToM, como inteligência, funções executi-

vas, linguagem dos cuidadores (Mecca et al., 2016; Souza & Velludo, 2016; Well-

man, 2018), entre outras. Ou seja, sendo a ToM um construto complexo e suscetí-

vel a diversas influências e interações, não seria de fato esperada uma relação alta 

com outro domínio cognitivo.

Ainda, aqui também se pode apontar como hipótese uma relação com tipo 

de escola e/ou NSE. Por exemplo, tais variáveis podem ter efeitos sobre desenvol-

vimento da linguagem (Engel de Abreu et al., 2015), e esta, por sua vez, poderia ser 

uma variável mediadora da relação entre NSE e/ou tipo de escola e ToM. Novamen-

te, trata-se de uma hipótese a ser alvo de investigações futuras, e, em um país com 

tamanhas discrepâncias em termos de NSE, identificar precocemente seus efeitos 

sobre neurodesenvolvimento poderia ter implicações importantes para práticas de 

estimulação cognitiva e políticas públicas em educação.

Em suma, os achados desta pesquisa podem contribuir para o corpo de evi-

dências acerca do desenvolvimento de habilidades mais complexas de ToM ao lon-

go da infância e não somente na faixa etária pré-escolar. Além desses fatores, o 

estudo ressalta a importância de se investigar, no âmbito clínico e de pesquisa, o 

tipo de escola que a criança frequenta, para evitar a atribuição equivocada de défi-

cits a crianças oriundas da rede pública de ensino, mas que apresentam desempe-
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nho semelhante aos seus pares. Também se pretende alertar para a importância da 

aplicação de práticas de estimulação cognitiva que poderiam ser adotadas nas es-

colas públicas, como tentativa de minimizar as diferenças de desempenho em re-

lação às crianças da rede privada. Embora incipiente, trata-se de uma linha de in-

vestigação em crescimento no Brasil.

Cabe salientar que esses dados devem ser considerados com cautela, pois 

trata-se de um estudo com amostra reduzida e selecionada por conveniência. To-

davia, traz implicações importantes para futuros direcionamentos da avaliação 

neuropsicológica clínica e escolar da ToM, sobretudo ao prover as primeiras evi-

dências de validade da tarefa ToM a partir de situações e emoções complexas para 

crianças em idade escolar e corroborar a aplicabilidade da tarefa para essa nova 

faixa etária.
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